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Já começou o arrastão dos governos para 
sugar o sangue da população na sanha 
de arrecadação de impostos munici-
pais e estaduais. E para 2016 a coisa já 
está assustadora. Infelizmente os polí-
ticos brasileiros parecem lembrar da 
população como eleitores com coração 
e sentimentos apenas em épocas eleito-
rais. Depois, tornam-se contribuintes a 
serem sugados. Como os eleitores têm 
comprovadamente memória curta, 
esquecendo quem o massacrou com 
uma carga escorchante de impostos, os 
reelegem. Entra eleição e sai eleição, é 
sempre a mesma coisa. E os políticos 
sabem muito bem disso. Estes se dizem 
defensores ou porta-vozes da popula-
ção, mas em sua grande maioria votam 
de acordo com os interesses do poder 
executivo, ou sabe-se lá de quem. Como 
é o executivo que tem o poder e o con-
trole da caneta (para nomear, por exem-
plo), o contribuinte fica desamparado. 

Penso que está mais do que na hora 

de revolucionar a consciência polí-
tica dos eleitores que têm o poder do 
voto nas mãos. Tudo isso passa por 
uma séria e necessária educação vol-
tada à cidadania. Tanto é possível ter 
um governo voltado aos interesses de 
sua população que existem exemplos 
concretos em sociedades tipicamente 
capitalistas. Lembro de um caso espe-
tacular, ocorrido na pequena Alberta, 
Canadá, que diante de um grande 
superavit de arrecadação no final do 
ano de 2005, o executivo local resolveu 
distribuir o saldo positivo entre todos 
os seus moradores, homens, mulheres 
e crianças. Para os brasileiros, isso seria 
simplesmente um sonho. Entretanto, 
há muito mais que distribuição de 
dinheiro para fazer um governo justo.

Voltando à Cidade Morena, a ques-
tão dos impostos não é privilégio da 
nossa capital, mas acontece em todos 
os recantos do país, desde as grandes 
megalópoles até os mais diminutos 
municípios. Como morador da capi-
tal, sem esquecer a minha querida 

Corumbá, não poderia deixar de 
comentar o susto e o horror dos campo-
grandenses que já receberam o carnê 
do IPTU. É um tarifaço que em muitos 
casos ultrapassa o valor de 100% ou até 
mais, sempre com a alegação da valo-
rização do imóvel, ou acréscimo de 
algum benefício público.

Vejo notícias de que em alguns casos 
não houve nenhum benefício público e 
até o descaramento anotado no carnê 
da existência de asfalto, quando na ver-
dade a rua permanece de terra batida 
que neste período de verão está se afun-
dando em lama e muito buraco. Isso 
sem falar no IPVA, que anuncia para o 
novo ano novos ataques terroristas aos 
nossos bolsos. 

Como resposta, o prefeito indicou 
que os contribuintes descontentes 
buscassem justiça no órgão responsá-
vel. Pensando ser uma atitude certa e 
democrática, isso me motivou a buscar 
mais informações sobre os assustado-
res carnês. Fiquei ainda mais preocu-
pado ao constatar que o incauto con-
tribuinte pode também se dar mal ao 
buscar os seus direitos. Com normas 
leoninas, enquanto correr o tempo para 

uma reposta da prefeitura, o infeliz con-
tribuinte deverá continuar pagando as 
mensalidades. Caso seja vitorioso em 
sua demanda, será devolvido o valor já 
pago, mas não se fala em juros e cor-
reção monetária. Do outro lado, quem 
perder a causa vai sofrer: ficará sujeito a 
uma nova avaliação de seu imóvel, que 
pode ser para cima, podendo aumentar 
seu tributo além da cobrança de “acrés-
cimos legais”, multas e etc.

Isso, evidentemente, desestimula 
quem pensa em reclamar. A pergunta 
que fica no ar é até quando continuarão 
os aumentos do IPTU sem explicações 
convincentes e declaradamente abusi-
vos? Se assim continuar, chegará a hora 
em que será impossível ao proprietário 
arcar com este pagamento e poderá até 
apelar para a desobediência civil. 

O pior de tudo isso é que este tari-
faço foi aprovado pelos edis da câmara 
municipal. Vale lembrar que os ditos 
cujos foram eleitos pelo cidadão que 
agora tem o carnê do IPTU em mãos. 
No andar da carruagem, como sempre 
acontece neste Brasil tropical, tudo 
pode acabar em uma bela e indigesta 
pizza para o contribuinte.
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MAIS UMA VEZ

José Pedro Frazão
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Pertencente à 
estirpe dos seres 
probos, sempre 
verdadeiro, pleno de 
virtudes, José Manuel F. 
Fragelli construiu a sua 
história e dignificou o 
seu viver”

TERRORISMO DE IMPOSTOS

CARTA PARA UMA FIANDEIRA

Cansado de viver, quero morrer!

Já dei tudo de mim para esta vida!

E tudo ela me deu: missão cumprida!

Cheguei feliz ao meu entardecer!

Sou grato pela infância colorida,

Família, juventude, amor, prazer...

Mil sonhos realizados. Que fazer

Se o meu grande desejo é a boa partida?

Não sofro depressão ou coisa assim!

A dor é-me somente um lenço branco

Dizendo que meu tempo chega ao fim.

Morrer hoje é um repouso em bom abrigo,

Falou-me com sorriso suave e franco...

Doutor Fragelli, meu confrade amigo.

Quero que o beija-flor... fugaz... minúsculo...

Pouse em mim seu enorme amor de ninho;

E que o voraz condor, gigante em músculo,

Me ensine o voo lânguido e mansinho...

Quero da rosa abrir o belo opúsculo

E ler de Deus as preces entre espinho...

Quero meu microcosmo bem maiúsculo

Para tangê-lo, em luz, no meu caminho...

Quero a fluidez das horas vespertinas

Desmaiando em minh’alma comovida

Sons e cores de ocasos em ruínas...

Quero, enfim, ver o sol, sem escarcéu,

Amando a virgem noite, então rendida,

Tingindo em sangue azuis lençóis de céu!

Vaga luz que os olhos não creem, 

Vaga luz de um sonho que dormiu. 

Luz distante, calada, que partiu. 

Sol que surgiu e não mais se vê. 

 

         Sóis... Tantos sóis! 

         Ah!... Meus girassóis... 

         Girando, girando até morrer, 

Buscando seus raios, querem viver. 

 

Ah!... Essa dor que não para! 

É a dor que aumenta, luz minha. 

Oh! não se vá, olhe em meus olhos, 

Venha nascer, luz pequenina e clara. 

Abraça-me, que estou sozinha! 

 

Beija-me como se eu fosse a luz. 

Ilumina-me, que sou a Terra. 

Ama-me, que sou sua atmosfera!

Mais uma vez, um ano chega ao fim 

e um novo ano começa. 

No coração, o mesmo desejo;  

No desejo, as mesmas palavras;  

nas palavras, as mesmas promessas;  

nas promessas, o mesmo propósito.

Mesmo? Não! 

Mesmo que o ritual seja o mesmo, 

São novos os desejos,  

                 as palavras,  

                 as promessas,  

                 os propósitos... 

Porque já não somos os mesmos. 

Tudo se renova 

a vida se faz nova 

         indefinidamente 

                   continuamente...

Rubenio Marcelo – escritor e 
advogado, secretário-geral da ASL

Há exatos nove dias, na recente da-
ta de 31/12/2015, a história come-
morou [silente] o Centenário de 
Nascimento de um honrado (e saudo-
so) brasileiro: José Manuel Fontanillas 
Fragelli – filho de Nicolau Fragelli e 
Maria Fontanillas Fragelli, nasceu 
em Corumbá em 31/12/1915, e dei-
xou esta existência na madrugada 
de 30/04/2010, em Aquidauana/MS. 
Foi advogado, promotor de justiça 
em Campo Grande, deputado es-
tadual, deputado federal, governa-
dor do Estado de Mato Grosso (de 
1970 a 1974), senador e presidente 
do Congresso Nacional (1985/87), 
tendo assumido interinamente a 
Presidência da República (de 9 a 
14/9/86 e de 28 a 30/9/86). 

Foi também professor e diretor 
do Colégio Osvaldo Cruz (Campo 
Grande), além de redator e diretor do 
jornal “Correio do Estado”. Autor de 
várias obras, pertenceu à Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras ocu-
pando a Cadeira nº 10, que possui 
atualmente Henrique de Medeiros 
como o titular. Tive a satisfação de – 
através da nossa Academia – convi-
ver por quase dez anos com o ilustre 
confrade José Fragelli.

Exemplar homem público, sincero 
e leal, possuidor de visão humanista, 
Fragelli foi um incentivador da cultu-
ra (prestigiando sempre as letras e as 
artes) e, dentre outras ações (como 

JOSÉ FRAGELLI – por ocasião de 
sua última palestra na ASL

Adair José de Aguiar

Venho das distâncias do tempo e da sau-
dade. Sou um peregrino percorrendo, 
irrequieto, variados rumos, à procura de 
mim mesmo.

Enredado, muitas vezes, nas urdi-
duras do destino, quedei-me diante 
do dilema da Esfinge: Decifra-me ou 
devoro-te!

Descobri, entretanto, agora, já quase 
no fim do caminho, que de joelhos tam-
bém ajuda a caminhar!

E, por isso, sem ser historiador, nem 
filósofo, cientista e, muito menos, lite-
rato, apenas um incorrigível curioso, 
sempre me encanto e comovo com a 
figura da FIANDEIRA, imagem da per-
severança, da esperança e da fidelidade, 

tão bem representada pela mitológica 
Penélope a tecer, para Laertes, um sudá-
rio jamais concluído, enquanto espe-
rava o seu amor-nauta, Ulisses.

Ao ler as suas opiniões sobre a FIAN-
DEIRA, poetisa Raquel Naveira, senti-
me inspirado pelas MUSAS, de quem 
depende toda atividade desinteressada 
do espírito, a dizer em epístola – o que 
poderá ser uma ousadia, quiçá, um ana-
cronismo, face aos modismos atuais – a 
minha admiração pela tecelã, símbolo 
histórico da paciente e corajosa cons-
tância dos seres humildes e silenciosos. 
Alentou-me, contudo, a sua admirável 
visão: “Os seres que pensam de verdade, 
que ainda não estão embrutecidos, 
comunicam-se por cartas. Escrevê-las 
é um exercício de inteligência; um ato 

Chefe do Executivo Estadual), finan-
ciou a série ‘Edições Acadêmicas’ da 
então Academia de Letras e História 
de Campo Grande, publicações impor-
tantes para o sul do Estado (à época, 
MT uno), como a coleção completa, 10 
volumes, da obra regionalista de Hélio 
Serejo (intitulada ‘Balaio de Bugre’). 
Outrossim, no ano de 1973 (mês de 
maio), realizou em Cuiabá – com apoio 
da Academia Mato-Grossense de 
Letras (AML) – o histórico I Encontro 
Mato-Grossense de Escritores.

Em 30/07/2007, aos 91 anos, José 
Fragelli proferiu sua última palestra 
na Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras. Foi uma memorável cerimô-
nia, com as presenças de várias auto-
ridades, além de escritores e demais 
convidados. E, na pauta protocolar de 

abertura do concorrido evento (Chá 
Acadêmico), eu – na condição de secre-
tário-geral da ASL – tive a honra de sau-
dar o carismático e inesquecível confra-
de, que, em seguida, discorreu sobre a 
sua íntegra trajetória política e cultural.

Pertencente à estirpe dos seres pro-
bos, sempre verdadeiro, pleno de vir-
tudes, José Manuel F. Fragelli cons-
truiu a sua história e dignificou o seu 
viver. A propósito, acerca da sua bio-
grafia, cito, a seguir, alguns concisos 
e recentes depoimentos que recebi 
(de companheiros da arte/cultura) 
por ocasião de um post que fiz no fa-
cebook – um resumo deste artigo – em 
31/12 p.p:

O acadêmico Geraldo Ramon 
Pereira, membro da ASL e professor 
aposentado da UFMS, assim tim-
brou: “Todo político de hoje que to-
masse como paradigma de conduta 
a vida pública e pessoal de um José 
F. Fragelli, participaria do almejado 
e necessário   processo de resgate da 
moral e credibilidade da atual políti-
ca caótica nacional”. Já o acadêmico 
e jornalista Henrique de Medeiros 
assevera: “José Fragelli foi um exem-
plo para todos. Foi amigo de minha 
família, e é um orgulho ocupar na ASL 
a cadeira que foi dele”. O acadêmico e 
jornalista J. P. Frazão atesta: “Fragelli 
é daqueles a quem o mundo respei-
ta, e até o rei Roberto Carlos cantaria: 
‘cabeça de homem, mas o coração de 
menino’. O nosso confrade e amigo 
morreu com a mesma paz e a honra 
com que viveu”. Por sua vez, disse o 

Elizabeth Fonseca

Ileides Muller

 arquivo da Academia

cientista social e escritor Elias 
Borges (vice-presidente da UBE-
MS): “José Fragelli, homem de 
caráter ilibado, simples, nunca 
deixou que o poder lhe subisse 
às ventas, como se diz por aí”. Já 
o escritor e advogado Oswaldo 
Almeida assegura: “Grande ci-
dadão dos dois Mato Grossos, 
do sul e do norte: José Fragelli, 
grande brasileiro!”. E o advoga-
do e professor mato-grossense 
Benedito Pedro Dorileo (ex-
reitor da UFMT) garante: “O 
Centenário de nascimento de 
José Fragelli constitui-se em 
marco celebrativo de homem-
luzeiro que na vida soube qua-
lificar exemplo de probidade 
na vida pública. Padrão de pai 
de família com dona Lourdes... 
Merece a mais incontida lem-
brança de todos os brasileiros. 
Que a sua memória perdure pa-
ra sempre”.

Sim... que a sua memória sem-
pre seja viva, emoldurando a 
sábia história: aquela que, com 
imparcialidade e lisura, não olvi-
da a saga dos seus lídimos prota-
gonistas.

corajoso, de quem não teme a con-
versa direta, olho no olho, uma forma 
de culto de amor à língua em que nos 
expressamos: nas palavras, seus sig-
nos, sua forma, seu ritmo.” Pois é, 
distinta FIANDEIRA, cujos fios de 
seda da sensibilidade e do amor vão, 
paulatinamente, tecendo a bonita 
tela da poesia Sul-Mato-Grossense, 
de fundo bíblico e regionalista.

Conta-nos o fabulário grego que 
Anfion, rei, músico e poeta, querendo 
construir as muralhas indevassáveis 
de Tebas, pôs-se a tanger a sua lira 
mágica, e as pedras, tocadas pelos 
acordes, despertaram nos campos e 
nas serras, e vieram de longe, todas 
levitando, superpuseram-se umas às 
outras, para ouvi-lo e vê-lo e a obra 
monumental se fez num só momento. 
Quem me dera, poetisa – FIANDEIRA, 
poder derramar, da ânfora dos lábios, 

toda a música indizível do coração, 
para que a sua inspiração moça possa 
operar o milagre de um monumento 
imortal à cultura da jovem Cidade 
Morena! Dou-lhe os parabéns, em 
carta, porque escrever cartas é uma 
tradição do nosso Brasil, desde Pero 
Vaz de Caminha, Padre Antônio 
Vieira, Visconde de Taunay, Monteiro 
Lobato, Rangel e muitos outros que, 
magistralmente, fizeram da carta o 
veículo de seus sentimentos.

Digo-lhe felicitações, através de 
carta, sim, carta que parece estar 
indo para o fundo do baú dos desu-
sos e se tornando, assim, uma rari-
dade, deixando, entretanto, no ar um 
esquisito, mas envolvente “CHEIRO 
DE MOFO que persegue, que fica 
impregnado na memória, entra-
nhado nas vísceras, que remói o 
passado”.


